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RESUMO 

Objetivo: identificar os fatores motivacionais para a prática de exercícios físicos e sua relação 
com a qualidade de vida (QDV) de mulheres.  
Métodos: estudo transversal, realizado com 48 mulheres praticantes de exercício em academias 
com idade entre 19 e 59 anos e média de idade de 39,4 ± 11,7 anos. Como instrumentos foram 
utilizados o Exercise Motivations Inventory (EMI-2) e o WHOQOL-Bref. Os dados foram analisados 
por meio dos testes de Kolmogorov-Smirnov, homogeneidade das variâncias de Levene, teste t 
independente, e correlação de Pearson (p < 0,05).  
Resultados: as mulheres mais velhas são mais motivadas para a prática de exercício para a 
reabilitação da saúde. As mais jovens apresentaram escore superior no domínio físico de QDV. 
Verificou-se correlação significativa, positiva e fraca do domínio físico com controle de peso (r = 
0,24), aparência (r = 0,33), correlação fraca e negativa do domínio físico com a reabilitação da 
saúde (r = -0,33), correlação positiva e fraca do domínio social com condicionamento físico (r = 
0,23), e correlação positiva e fraca do escore geral de QDV com o controle do peso (r = 0,23).  
Conclusão: O principal fator motivacional para a prática de exercícios físicos foi a prevenção de 
doenças, especialmente no grupo de mulheres mais velhas. As mulheres mais jovens apresentaram 
melhor percepção do domínio físico de QDV e correlações entre alguns domínios da QDV e da 
motivação foram observados. 
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ABSTRACT 

Objective: To identify motivational factors for the practice of physical exercises and their 
relationship with the quality of life (QoL) of women.  
Methods: A cross-sectional study, conducted with 48 women practicing exercise in gyms aged 
between 19 and 59 years and with a mean age of 39.4 ± 11.7 years. Exercise Motivations Inventory 
(EMI-2) and WHOQOL-Bref were used as instruments. The data were analyzed using the 
Kolmogorov–Smirnov tests, homogeneity of Levene's variances, independent t-test, and Pearson's 
correlation (p < 0.05).  
Results: Older women are more motivated to exercise for health rehabilitation. The youngest 
had a higher score in the physical domain of quality of life. There was a significant, positive, and 
weak correlation of the physical domain with weight control (r = 0.24), appearance (r = 0.33), a 
weak and negative correlation of the physical domain with health rehabilitation (r = -0,33), a 
positive and weak correlation of the social domain with physical conditioning (r = 0.23), and a 
positive and weak correlation of the general QoL score with weight control (r = 0.23).  
Conclusion: The main motivational factor for the practice of physical exercise was preventing 
diseases, especially in the group of older women. Younger women had a better perception of the 
physical QoL domain, and correlations between some domains of QoL and motivation were 
observed. 

INTRODUÇÃO 

Exercício físico é compreendido como uma 
atividade planejada e sistematizada a partir de um 
objetivo específico direcionado a manutenção ou 
melhora de um ou mais componentes da aptidão física a 
partir de elementos como frequência, intensidade e 
duração1. A comunidade acadêmica destaca que a 
prática de exercício físico traz benefícios psicológicos, 
cognitivos e fisiológicos, como redução dos índices de 
estresse, consolidação de memórias, controle do peso 
corporal, melhora na capacidade cardiorrespiratória e 
musculo esquelética, entre outras2-4. 

No entanto, nota-se que mesmo frente a tantos 
benefícios ainda se tem uma prevalência de inatividade 
física na população, em especial entre as mulheres5. No 
Brasil 45% da população ainda não cumpre a 
recomendação mínima de atividade física diária para a 
saúde, sendo esse percentual maior em mulheres, 
devido a demandas de trabalho, obrigações familiares, 
insatisfação corporal e baixa auto eficácia para a prática 
de atividades físicas, falta de companhia, de motivação, 
entre outros fatores6-8.  

Deste modo, para se engajar e permanecer em um 
programa de exercício físico é importante que, além de 
indicações médicas ou necessidades de saúde e estética, 
o praticante tenha motivação. Esse fator psicológico
vem sendo abordado em estudos da Teoria da
Autodeterminação9, que indica que, para se sentir
motivado, é preciso atender necessidades psicológicas
básicas de competência, autonomia e relacionamento,
precisando para isso se apoiar em fatores intrínsecos e
extrínsecos.

Quando relacionada à prática de exercício físico, 
a motivação perpassa por fatores fisiológicos, 
psicológicos, sociais, de afiliação, poder, realização, 
incentivos, recompensas e dificuldades que rementem a 
diferentes fatores, como a prevenção de doenças, 
condicionamento físico, controle de peso, aparência, 
controle do estresse, diversão, reabilitação da saúde, 
competição e reconhecimento social10. Deste modo, 
pode-se indicar que a motivação para a prática de 

exercício físico se reflete na qualidade de vida (QDV), 
uma vez que essa envolve a autoestima, o bem-estar 
social, familiar, psicológico e pessoal, o poder 
econômico, de aquisição e autonomia nas tarefas do dia, 
e pode ser melhorada por meio da prática regular de 
exercício físico11,12. 

Conforme Abreu e Dias13, a prática regular do 
exercício físico traz efeitos benéficos, seja no indivíduo 
ou na comunidade. Ele reduz fatores de risco individuais, 
aumenta a participação do sujeito na sociedade, 
apresentando-se como uma atividade benéfica para a 
saúde física, psicológica e social, e melhorando a QDV. 

Mesmo que a QDV seja amplamente pesquisada, 
ainda é relevante, considerando o aumento da 
expectativa de vida.  A QDV descreve não apenas o 
estado de saúde de uma pessoa, mas também aspectos 
relacionados ao ambiente geral. Isto é um conceito 
subjetivo que envolve a percepção de sensações 
agradáveis e desagradáveis sentidas por um indivíduo em 
relação com sua realidade14, inclusive a motivação das 
pessoas na adoção de hábitos saudáveis15. 

Para a Organização Mundial da Saúde (OMS), a 
QDV pode ser considerada como a maneira como um 
indivíduo percebe sua posição na vida e na cultura. 
Portanto ele se torna ciente de sua satisfação, 
expectativas, padrões de vida, preocupações e 
motivações16. 

Alguns estudos já analisaram a relação dos 
motivos para a prática de exercício físico17-21, porém, são 
poucos os relatos encontrados que associam essa relação 
com a QDV de mulheres. Nesse sentido, o objetivo do 
presente estudo foi identificar os fatores motivacionais 
para a prática de exercícios físicos, bem como relacioná-
los com a QDV de mulheres. 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo do tipo quantitativo, de 
caráter transversal descritivo, realizado em uma 
academia exclusiva para mulheres, na cidade de 
Cianorte/PR, de maio a junho de 2017. O estudo foi 
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previamente aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Paranaense – UNIPAR, de Umuarama-PR, 
sob o parecer número 1753725/2016. 

Participantes 

Participaram deste estudo transversal 48 
mulheres, com idade entre 19 e 59 anos, praticantes de 
exercício em academias. A amostra foi selecionada de 
forma não-probabilística. As mulheres que concordaram 
em participar e preencheram os critérios de inclusão 
assinaram voluntariamente um termo de consentimento 
livre e esclarecido. Foram incluídas no estudo 
praticantes de ginástica na academia destinada 
exclusivamente às mulheres, há pelo menos seis meses, 
e com idade mínima de 18 anos.  

Instrumentos 

As informações relacionadas aos motivos para a 
prática de exercício físico foram obtidas mediante a 
aplicação do Exercise Motivations Inventory (EMI-2)22, 
traduzido, adaptado e validado para a população 
brasileira22. Este é um instrumento composto por 44 
itens, incorporados em dez fatores de motivação, 
representando amplo aspecto de motivos para a prática 
de exercício físico, determinados como “a priori” e 
legitimados por meio de recursos de análise fatorial 
confirmatória: diversão/bem-estar, controle de 
estresse, reconhecimento social, afiliação, competição, 
reabilitação de saúde, prevenção de doenças, controle 
de peso corporal, aparência física e condição física. Os 
itens são respondidos mediante escala do tipo Likert de 
6 pontos (0 = “nada verdadeiro” a 5 = “totalmente 
verdadeiro”), encabeçado pelo enunciado 
“Pessoalmente, eu pratico (ou poderia vir a praticar) 
exercício físico”. Em seu delineamento, o sujeito que se 
situasse frente aos 44 itens que compõem o documento, 
o EMI-2 permite identificar, dimensionar e classificar
fatores de motivação intrínseca e extrínseca para a
prática de exercício físico22. Quanto maior o escore
maior a motivação do indivíduo para a prática do
exercício no referido fator. O alfa de Cronbach do
instrumento foi de α = 0,84, indicando forte
confiabilidade dos dados.

A QDV foi avaliada por meio do instrumento do 
Grupo de Qualidade de Vida da Organização Mundial de 
Saúde (WHOQOL), versão abreviada. Este instrumento é 
composto de 26 questões divididas em quatro domínios: 
físico, psicológico, relações sociais e meio ambiente23. 
Os domínios são representados questões foram 
formuladas para uma escala de respostas do tipo Likert, 
com escala de intensidade, cujas pontuações das 
respostas variam entre 1 e 5. Os escores finais de cada 
domínio são calculados por uma sintaxe, que considera 
as respostas de cada questão que compõe o domínio, 
resultando em escores finais em escala de 5 a 2023. 
Quanto mais próximo de 20, melhor a QDV no domínio 
avaliado. O alfa de Cronbach do instrumento foi de α = 
0,77, indicando forte confiabilidade dos dados. 

Procedimentos 

Antes do preenchimento dos questionários, uma 
breve instrução era dada aos participantes contendo 

informações referentes aos objetivos da pesquisa, o 
público-alvo e a estimativa de tempo para finalizar o 
questionário (aproximadamente 15 minutos).  

A aplicação dos questionários foi realizada de 
forma individual e em um local privativo, localizado na 
própria academia. As participantes receberam 
instruções para o preenchimento e durante a aplicação 
do questionário, os pesquisadores ficaram disponíveis 
para esclarecimento de possíveis dúvidas.  

Análise de dados 

A análise de dados foi realizada através de 
estatísticas descritivas e inferenciais. A análise 
preliminar dos dados foi realizada por meio do teste de 
normalidade de Kolmogorov-Smirnov e o teste de 
homogeneidade das variâncias de Levene. Como os 
dados apresentaram distribuição normal, a média e o 
desvio padrão foram usados para a caracterização dos 
resultados. Foi utilizado o teste t independente para a 
comparação dos fatores de motivação e dos QDV em 
função da faixa etária. Para verificar o tamanho do 
efeito foi calculado o d de Cohen (1992), adotando-se os 
seguintes pontos de corte: d = 0,20 representa pequeno 
tamanho do efeito; d = 0,50 médio; e d = 0,80 grande. O 
coeficiente de correlação de Pearson foi usado para 
investigar a relação entre os fatores de motivação e os 
domínios de QDV. Todas as análises foram conduzidas no 
software SPSS (IBM SPSS Statistics for Windows, Versão 
22.0. Armonk, NY: IBM Corp.), adotando-se um nível de 
significância de p < 0,05. 

RESULTADOS 

A média de idade das 48 mulheres foi de 39,4 ± 
11,7 anos. Na Tabela 1, pode-se observar os valores 
descritivos da amostra. As médias em ordem crescente 
dos fatores de motivação observados foram: prevenção 
de doenças (4,41 ± 0,08), diversão (3,86 ± 0,91), 
condicionamento físico (3,84 ± 1,03), controle do 
estresse (3,40 ± 1,15), controle do peso (3,30 ± 1,49), 
aparência (3,14 ± 1,22), reabilitação da saúde (2,35 ± 
1,51), competição (1,42 ± 1,41) e reconhecimento social 
(0,90 ± 1,12). Em relação a QDV, a média em ordem 
crescente dos domínios foi: domínio físico (16,36 ± 2,30), 
domínio psicológico (16,27 ± 2,34), domínio social (15,79 
± 1,75), e domínio ambiental (14,72 ± 2,19). 

Na comparação dos fatores de motivação e dos 
domínios de QDV em função da faixa etária (Tabela 2), 
verificou-se maiores valores dos escores de reabilitação 
da saúde (1,10 ± 1,25 vs. 2,08 ± 1,44; p = 0,016) em 
mulheres mais velhas (mais de 39,4 anos), e escore 
superior no domínio físico de QDV (17,06 ± 2,09 vs. 
15,78; p = 0,048) mulheres mais jovens (até 39,14 anos). 
O tamanho do efeito das diferenças foi considerado 
grande (d > 0,50). 

Ao correlacionar os fatores de motivação e os 
domínios de QDV (Tabela 3), verificou-se correlação 
significativa (p < 0,050) positiva e fraca do domínio físico 
com controle de peso (r = 0,24), aparência (r = 0,33), 
correlação fraca e negativa do domínio físico com a 
reabilitação da saúde (r = -0,33), e correlação positiva e 
fraca do domínio social com condicionamento físico (r = 
0,23).
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Tabela 1 — Valores descritivos (mínimo, máximo, média, desvio padrão, assimetria e curtose) de todas as variáveis. 
Variável Mínimo Máximo M (DP) Assimetria Curtose 

Fatores de Motivação 

Prevenção de doenças 1,17 5,00 4,41 (0,80) -2,03 4,97 

Condicionamento Físico 0,75 5,00 3,84 (1,03) -0,79 0,24 

Controle de Peso 0,00 5,00 3,30 (1,49) -0,52 -0,80

Aparência 0,00 5,00 3,14 (1,22) -0,72 0,32

Controle do estresse 0,00 5,00 3,40 (1,15) -0,82 0,87

Diversão 1,17 5,00 3,86 (0,91) -0,60 0,16

Reabilitação da Saúde 0,00 5,00 2,35 (1,51) 0,28 -0,76

Competição 0,00 5,00 1,42 (1,41) 0,55 -0,18

Reconhecimento social 0,00 5,00 0,90 (1,12) 1,69 3,07

Domínios de Qualidade de Vida 

Domínio Físico 10,86 20,00 16,36 (2,30) -0,70 -0,19

Domínio Social 10,67 18,67 15,79 (1,95) -0,43 -0,30

Domínio Psicológico 9,33 20,00 16,27 (2,34) -0,42 0,36

Domínio Ambiental 9,50 18,50 14,72 (2,19) -0,38 -0,26
M = média; DP = desvio-padrão.

Tabela 2 — Comparação dos fatores de motivação e dos domínios de qualidade de vida das mulheres em função da 
faixa etária. 

Variáveis 
Faixa etária - média (dp) 

p* d 
≤ 39,4 anos (n = 22) > 39,4 anos (n = 26)

Fatores de Motivação 

Prevenção de Doenças 4,46 (0,67) 4,37 (0,90) 0,677 0,11 

Condição Física 4,04 (0,91) 3,68 (1,11) 0,230 0,35 

Controle do Peso 3,68 (1,30) 2,99 (1,59) 0,111 0,47 

Aparência 3,46 (0,95) 2,87 (1,37) 0,097 0,50 

Controle do Estresse 3,43 (0,94) 3,38 (1,31) 0,889 0,04 

Diversão 3,96 (0,81) 3,77 (0,99) 0,482 0,21 

Afiliação 2,14 (1,26) 2,52 (1,69) 0,389 0,25 

Reabilitação da Saúde 1,10 (1,25) 2,08 (1,44) 0,016† 0,72 

Competição 1,41 (1,56) 1,43 (1,31) 0,976 0,01 

Reconhecimento Social 0,65 (0,91) 1,11 (1,26) 0,165 0,41 

Domínios de Qualidade de vida 

Domínio Físico 17,06 (2,09) 15,78 (2,35) 0,048† 0,57 

Domínio Social 15,96 (1,97) 15,64 (1,95) 0,566 0,16 

Domínio Psicológico 16,54 (2,24) 16,05 (2,45) 0,474 0,20 

Domínio Social 14,77 (1,98) 14,69 (2,39) 0,901 0,03 
* Teste t independente. †Diferença significativa - p < 0,05. DP = desvio-padrão; d = tamanho do efeito.

DISCUSSÃO 

O presente estudo teve por objetivo identificar os 
fatores motivacionais para a prática de exercícios físicos 
e relacioná-los com a QDV de mulheres. Como principais 
achados, destacam-se: a prevenção de doenças como o 
principal fator motivacional para a prática de exercícios 
físicos; mulheres mais velhas relataram maior motivação 
em virtude da reabilitação da saúde; mulheres mais 

jovens apresentaram melhor percepção do domínio 
físico de QDV; correlações positivas foram encontradas 
entre o domínio físico e o controle de peso e aparência, 
e o escore geral de QDV com o controle do peso; 
correlações negativas foram observadas entre domínio 
físico e reabilitação e entre domínio social e 
condicionamento físico.  

 O principal fator motivacional para prática de 
musculação  foi  prevenir  doenças.  Dados  semelhantes 
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Tabela 3 — Correlação entre os fatores de motivação para o exercício e os domínios de qualidade de vida das mulheres. 

*Correlação significativa (p < 0,05) – Correlação de Pearson

Variáveis 
Fatores de Motivação Domínios de QV 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

Fatores de motivação 

1.Presença de Doença - 0,67* 0,44* 0,46* 0,58* 0,60* 0,26* 0,40* 0,20 0,20 -0,05 0,14 0,01 -0,09

2. Condicionamento Físico - 0,36* 0,53* 0,44* 0,62* 0,31* 0,42* 0,39* 0,43* 0,12 0,23* 0,21 0,16

3. Controle do Peso - 0,60* 0,41* 0,34* 0,22 0,07 0,21 0,10 0,24* -0,02 -0,06 0,11

4. Aparência - 0,53* 0,52* 0,51* 0,31* 0,24* 0,37* 0,33* 0,16 0,16 0,08

5. Controle do Estresse - 0,62* 0,46* 0,32* 0,34* 0,25* 0,01 0,07 -0,03 -0,11

6. Diversão - 0,58* 0,30* 0,50* 0,45* 0,12 0,14 0,05 0,10

7. Afiliação - 0,39* 0,50* 0,59* 0,14 0,06 0,05 0,09

8. Reabilitação da Saúde - 0,41* 0,60* -0,33* 0,04 0,06 0,01

9. Competição - 0,66* 0,01 0,10 0,12 0,01

10. Reconhecimento Social - -0,04 0,05 0,13 0,09

Domínios de Qualidade de Vida 

11. Domínio Físico - 0,55* 0,47* 0,59* 

12. Domínio Social - 0,55* 0,66* 

13. Domínio Psicológico - 0,60*

14. Domínio Ambiental -
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foram encontrados em estudo de Gonçalves e Alchieri18 
onde a maioria de 309 pessoas demonstrou praticar 
exercício físico por questões de saúde, principalmente 
entre as mulheres. Resultados semelhantes foram 
observados nos estudos de Balbinotti e Capozzoli17 e de 
Santos e Knijnij24. Mesmo com achados similares, é 
interessante apontar que a motivação é regulada por 
fatores ambientais e pessoais e se caracteriza como uma 
ação intencional e direcionada para uma determinada 
meta25. Estudos têm sugerido que a motivação está 
diretamente associada à adesão e permanência na 
prática de exercícios físicos26,27, e que está relacionada 
ao bem-estar dos participantes por propiciar a 
experimentação de benefícios psicológicos através da 
prática de exercícios28,29. O prazer proporcionado pelo 
exercício físico pode desenvolver maior persistência, 
confiança, diminuição do estresse e satisfação com a 
prática30, sendo então essencial que os profissionais 
avaliem e compreendam esse fenômeno a fim de manter 
o aluno engajado e ativo fisicamente.

Fatores como experiências acumuladas ao longo 
da vida e diferenças individuais estão ligadas à 
motivação, a qual também pode ser classificada em 
extrínseca ou intrínseca. A motivação extrínseca é 
formada por atividades que buscam atingir algo externo, 
como dinheiro ou status e, em contexto geral, se não 
controlada, pode gerar um estado de maior tensão e 
níveis mais elevados de estresse e ansiedade. Já a 
motivação intrínseca apresenta uma forte relação com 
as pessoas e com o pensamento de que tudo é 
consequência do envolvimento e empenho, estando 
ligada a comportamentos mais estáveis e duradouros31. 
Compreender os aspectos psicológicos envolvidos na 
escolha de atividades físicas, bem como entender os 
fatores motivacionais que influenciam na manutenção 
das atividades, é de suma relevância para os 
profissionais da área da saúde e do esporte, uma vez que 
as aulas/atividades podem ser planejadas com foco nas 
expectativas do aluno32. 

No presente estudo a prevenção de doenças, 
seguido pela diversão e pelo condicionamento físico, 
foram os três principais fatores elencados. A literatura 
mostra que em praticantes de Crossfit®, por exemplo, 
fatores como prazer e desafio são considerados 
essenciais, enquanto praticantes de musculação 
apontam a saúde como motivação principal para a 
realização de exercícios33. Em corredores de rua, a 
influência de familiares/amigos, a saúde, o desafio, e a 
prática de alguma atividade física foram as principais 
motivações apontadas34. Outro estudo conduzido com 
adultos (18 a 40 anos), verificou que os aspectos de 
sociabilidade e competitividade não foram tão 
relevantes para os praticantes de Pilates®/yoga e 
condicionamento físico, e que a estética foi um fator 
motivacional maior para os indivíduos que praticavam 
condicionamento físico quando comparados aos que 
dançavam e lutavam35. Levando em consideração esses 
aspectos, é válido compreender que o tipo de exercício 
físico pode ser considerado um fator interveniente no 
aspecto motivacional e de bem-estar dos 
praticantes35,36. 

Vale destacar que o presente estudo foi realizado 

com mulheres adultas praticantes de ginástica em 
academia. Como informado acima, o tipo de exercício 
físico influencia diversos aspectos motivacionais. Se o 
exercício possui característica mais competitiva e 
desafiadora, como o Crossfit®, é mais lógico que os 
praticantes se motivam mais a praticá-lo por questões 
relacionadas a competitividade. 

Comparadas às mulheres mais jovens, no presente 
estudo, as mais velhas relataram maior motivação para 
a prática de exercícios físicos em virtude da reabilitação 
da saúde e esse achado vai ao encontro de outros relatos 
na literatura35. O processo de envelhecimento gera 
diversas alterações de cunho físico e fisiológico, como a 
diminuição da massa e força muscular, da flexibilidade, 
do equilíbrio, e da aptidão física em geral, que pode 
aumentar o risco de problemas de saúde em geral37. 
Portanto, é comum que mulheres mais velhas procurem 
o exercício físico para reabilitar alguma doença já
existente.

Por outro lado, as mulheres mais jovens 
apresentaram melhor percepção do domínio físico de 
QDV. Pode-se inferir que as mulheres mais jovens 
buscam a prática de exercício com intuito de melhorar a 
percepção sobre o físico. Tais achados vão de encontro 
a literatura, demonstrando que mulheres mais jovens 
estão sempre em busca do cuidado com o físico através 
de práticas regulares de exercício, dieta e procedimento 
estéticos, a fim de melhorar sua percepção sobre este 
domínio especifico38.  

Embora o presente estudo tenha incluído apenas 
mulheres, é interessante pontuar que o sexo também 
pode desencadear diferenças com relação aos fatores 
motivacionais relacionados ao exercício físico. Estudo 
em corredores conduzido por Truccolo et al.29 verificou 
que, para as mulheres, os fatores mais importantes 
foram condicionamento físico e saúde (88,2%), apreciar 
estar ao ar livre (82,4%) e melhoria da autoestima 
(64,7%), enquanto sentir menos ansiedade (67,7%), 
melhorar o condicionamento físico/saúde (64,5%) e 
reduzir o estresse (58,1%) foram os mais apontados pelos 
homens.  

Sabe-se que a falta de motivação para a prática 
de exercícios físicos pode ser uma das principais causas 
para a desistência dos alunos39. Tem sido observado que 
a dimensão de sociabilidade tem relação com o tempo 
de prática e, consequentemente, com a assiduidade, 
mostrando que quanto mais tempo os indivíduos 
praticam exercícios físicos, mais motivados eles são pelo 
aspecto social da prática35. 

Em mais um achado, pode-se perceber uma 
associação linear do domínio físico com controle de peso 
e aparência e do escore geral com controle de peso 
(Tabela 3). Tais achados permitem a compreensão que a 
percepção sobre o físico parece favorecer o controle de 
peso e aparência das mulheres praticantes de exercício 
físico. As evidências aqui apresentadas podem ser 
explicadas devido ao cuidado da aparência física 
permitir as mulheres a adotarem maiores cuidados em 
relação a prática de exercício, alimentação balanceada, 
cuidados estéticos, tendo implicações diretas na 
percepção sobre o físico e na percepção geral de QDV40-

41.
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Nesse sentido, à medida que a percepção sobre o 
físico e QDV geral aumenta, estes domínios da motivação 
tendem a ser potencializados. Assim, os achados 
encontrados na presente investigação corroboram aos 
encontrados na literatura, demonstrando que o domínio 
físico e QDV geral é um percussor no desenvolvimento da 
motivação em mulheres praticantes de exercício40-41. 

Apesar das contribuições para a literatura a 
respeito da motivação e da QDV em mulheres 
praticantes de exercício físico, o estudo apresenta 
algumas limitações que precisam ser apontadas. 
Primeiramente, o tamanho reduzido da amostra auto 
selecionada e a restrição geográfica limitam a validade 
externa do estudo e não permitem a generalização dos 
resultados. Outra limitação refere-se ao desenho 
transversal do estudo, o que não possibilita estabelecer 
relações de causa-efeito entre as variáveis e o 
quantitativo de diferentes instrumentos utilizados na 
avaliação da motivação e da QDV, o que dificulta a 
comparação entre os resultados.  

CONCLUSÃO 

O domínio físico e de QDV geral parecem ser 
fatores intervenientes na motivação de mulheres 
praticantes de exercício físico. Além disso, destaca-se 
que o principal fator motivacional para a prática de 
exercícios físicos em mulheres foi a prevenção de 
doenças, especialmente no grupo de mulheres mais 
velhas. As mulheres mais jovens apresentaram melhor 
percepção do domínio físico de QDV. Do ponto de vista 
prático, os achados da presente investigação contribuem 
para auxiliar na compreensão de como o exercício físico 
pode interferir nos atributos psicológicos do praticante, 
especificamente na motivação e na QDV de mulheres. 
Com isso, esses resultados podem auxiliar os 
profissionais do exercício físico na forma de intervenção 
com esta população, bem como prescrição do 
treinamento e da retenção de suas respectivas práticas. 
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